	      
As Bancadas Parlamentares da FRELIMO, da RENAMO e do MDM reuniram-se, sexta-feira passada, em separado, para fazer o balanço das actividades por elas realizadas ao longo da semana finda e perspectivar as acções para os próximos dias.
O Presidente da Comissão dos Assuntos Constitucionais, Direitos Humanos e de Legalidade (CACDHL) da Assembleia da República (AR), António Boene, defende a necessidade de se repensar, urgentemente, numa estruturação e planeamento urbano virados para a gestão sustentável do saneamento do meio, sob pena de surgimento de problemas graves do meio ambiente no país.

Boene, que falava, sábado último (11), no Distrito Marracuene, Província de Maputo, durante a abertura do seminário de capacitação dos deputados membros da CACDHL em matérias de Águas, Saneamento e Higiene (ASH), explicou que as cidades e vilas, uma herança colonial, não suportam mais a densidade populacional que Moçambique apresenta hoje, daí a necessidade de uma restruturação e planeamento urbano sustentáveis do saneamento do meio. 

O parlamentar destacou que a planificação e construção de novas cidades é precedida de um plano urbanístico que define, primeiro, todas as vias de comunicações (canais de águas negras e limpas, linhas de eletricidade e água, bem como os diques e represas do curso das águas fluviais e das chuvas).

“A sustentabilidade e o equilíbrio do meio ambiente dependem da sustentabilidade da gestão dos recursos hídricos e do saneamento do meio. Por está razão, não se pode falar de meio ambiente saudável, sem existem planos eficazes e exequíveis de políticas de gestão sustentável da água e saneamento” disse o Presidente da CACDHL, acrescentando que “este seminário deve servir também para uma reflexão em torno do processo de revisão do Plano Nacional de Ordenamento do Território e do processo de revisão da Lei de Águas, dois documentos em processo de auscultação ao nível do Governo”.

O deputado Boene, explicou ainda que a AR e, em especial, a CACDHL tem assumido e materializado a defesa e garantia de exercício dos direitos humanos pelos cidadãos, consagrados na Constituição da República e o direito ao meio ambiente saudável, nos termos do artigo 90, o que implica a necessidade de uma gestão racional e sustentável da água e do saneamento que permitam alcançar um meio ambiente sustentável e equilibrado.
“Por esta razão, sendo a AR um espaço privilegiado do exercício dos direitos e liberdades fundamentais dos cidadãos e enquanto representantes do Povo, compete garantir o exercício destes direitos”, sublinhou o Presidente da CACDHL.
Por seu turno, o Director Nacional da WaterAid Moçambique, Adam Garley, disse que o acesso a água para milhões de pessoas em Moçambique e no mundo é ainda um desafio e está longe de ser alcançado o acesso universal a todas as pessoas em todos os lugares a níveis desejados. 

O seminário de capacitação dos deputados membros da CACDHL foi organizado pela AR em parceria com a WaterAid Moçambique, uma organização internacional sem fins lucrativos, determinada a tornar a água limpa, saneamento decente e boa higiene normais para todos, em qualquer lugar dentro de uma geração.

	
A Presidente da Assembleia da República (PAR), Esperança Laurinda Francisco Nhiuane Bias, participa, desde Sábado último, dia 11, em Manama, capital do Reino de Bahrain, na 146ª Assembleia da União Interparlamentar (UIP). O evento, a decorrer até dia 15 de Março corrente, debruça-se, entre outras questões, sobre a Coexistência Pacifica e Sociedades Inclusivas – Combatendo a Intolerância. 

A Assembleia da República concluiu, quinta-feira finda, a apreciação das informações do Governo, solicitadas pelas Bancadas Parlamentares da FRELIMO, da RENAMO e do MDM sobre a Tabela Salarial Única (TSU), o impacto das calamidades naturais no País e sobre as capacidades do Instituto Nacional de Gestão e Redução de Risco de Desastres (INGD) para fazer face as cheias e inundações que se abatem sobre o País.

O Primeiro-ministro (PM) moçambicano, Adriano Afonso Maleiane, disse que as chuvas, cheias e inundações, que assolaram o País, até o dia 5 do mês em curso, afectaram mais de 273 mil pessoas e provocaram um total de 117 óbitos.

Maleiane, que falava, na Assembleia da República (AR), durante a Sessão de Informações do Governo, explicou que “nesta época chuvosa e ciclônica, registou-se, igualmente, a destruição total ou parcial de cerca de 50 mil casas, 686 salas de aulas, 69 unidades sanitárias e 194 postes de energia, assim como foram afectados mais de 11 mil quilômetros de estradas e cerca de 73 mil hectares de culturas diversasʺ.

Segundo as previsões meteorológicas, a tempestade tropical Freddy continua activa e poderá passar para o estágio de Ciclone Tropical, afectando as províncias de Nampula, Zambézia e Sofala, entre os dias 10 a 11 de Março corrente. 

“Em face desta situação, renovamos o nosso apelo à população residente nestas zonas do país para que acatem as mensagens e avisos emitidos pelas autoridades competentes de modo a prevenir-se a perda de vidas humanas e elevados danos materiais”, disse o governante. O PM acrescentou que a precipitação acumulada a nível nacional e as chuvas que ocorrem nos países vizinhos estão a concorrer para o rápido aumento dos níveis hidrométricos de alguns rios do país, estando presentemente a registar-se níveis de alerta nos rios Maputo, Incomati, Limpopo, Inhanombe, Púngoe e Rovuma. 
Maleiane garantiu que o Governo desde o início da época chuvosa e ciclônica realizou e continua a realizar várias acções multissectoriais no quadro da implementação do Plano de Contingência 2022-2023 com o objectivo de mitigar os efeitos das calamidades naturais, evitar perdas de vidas humanas e reduzir danos maiores nas infraestruturas públicas e privadas. “Destas acções destacamos a massificação das mensagens de alerta e aviso prévio, sensibilizando a população a retirar-se das zonas de risco, assim como o pré-posicionamento de meios de salvamento, a abertura de centros de acomodação e assistência humanitária”, disse o governante.

“Foi assim que reforçamos a actuação do Centro Nacional Operativo de Emergência (CENOE) e dos Centros Operativos de Emergência Provinciais e Distritais que contam com assistência de membros do Conselho de Ministros”, explicou Maleiane, acrescentando que “o reforço da actuação do Centro Nacional Operativo de Emergência e dos Centros Operativos de Emergência Provinciais e Distritais está a concorrer para uma maior sensibilização e disseminação de alertas, avisos e medidas preventivas”.
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14º Dia da VII Sessão Ordinária da IX Legislatura

	
CPO e CACDHL em Auscultação Pública sobre Fundo Soberano
CAEA em Seminário de Capacitação

	
	
09h00 - Início dos Trabalhos.
As Comissões do Plano e Orçamento (CPO) e dos Assuntos Constitucionais, Direitos Humanos e de Legalidade (CACDHL) da Assembleia da República realizam, esta semana, nas capitais províncias, auscultações públicas, no âmbito da recolha de subsídios para o enriquecimento da Proposta de Lei que Cria o Fundo Soberano.

A Comissão dos Assuntos Sociais, do Género, Tecnologias e Comunicação Social (CASGTCS) aprecia, em grupos parlamentares, a Proposta de Lei das Organizações sem Fins Lucrativos e de Promoção e Protecção da Pessoa com Deficiência. 

A Comissão da Administração Pública e Poder Local (CAPPL) aprecia a Proposta de Relatório da Audição Parlamentar conjunta entre esta e a Comissão do Plano e Orçamento (CPO), no âmbito da implementação da Tabela Salarial Única (TSU).
Os deputados membros da Comissão da Agricultura, Economia e Ambiente (CAEA) da Assembleia da República (AR) participam, a partir desta segunda-feira, no Distrito de Marracuene, Província de Maputo, num seminário de capacitação em matérias de Água, Saneamento e Higiene (ASH).

A Comissão de Relações Internacionais Cooperação e Comunidade (CRICC) reúne-se para preparar a auscultação parlamentar com a Associação dos Transportadores Rodoviários Internacionais. 

A Comissão de Petições, Queixas e Reclamações (CPQR) reúne-se para prosseguir com a apreciação do seu Relatório a VII Sessão Ordinária da AR.

A Comissão de Ética Parlamentar (CEP) reúne-se para reprogramar as visitas de troca de experiências e avaliar o ponto de situação da realização do seminário da Comissão.
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